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UM CILIO VINTE ANOS NA CAMARA ANTERIOR 

W. BELFORT MATTOS - S. Paulo 

Observação clinica 

F. T. conl 2� anos.  s o l t . .  hra s i l e i ro.  l a \Tador. res idente  elll  :\ 0 \' " 
Dantz ig. I ·::" tado do ( 'aran ú.  \'e1 l l  Ú con sulta ell l  1 8  de F e v ereiro de 1<)-+2 
para ped i r  q u e  l he exa1l l i n e  o o l h o dire i to .  I ) iz  que.  quando crian ça . 
aos 8 anos de edadc.  feriu o I n e o'11I0 olho COIll caule de cana ficando 
desde entfto a n '!'  pouco dn' i d o  a ull1 a Feq ucn<l " he l i da "  no centro da 
pup i l a .  

1 ':xa1ll i n an do a corneé! d e s t e  o l ho percehi logo o refer ido l eucoma 
cen tra I e na ca m a ra a n t erior uma formaçáo t a l  como se o I >se1'\'a e1l l  
casos de restos da mem brana pupi lar : do cen t ro do Ieucol l la  parti a  Ull l  
fi la 1ll en t o. com a 1 Il t'''' 1 l I <l cor de i r i s .  que se di rigia para esta.  tal  C0ll1 0 
l1Ios t ra o desenho j u n to. Fazendo a h i om i croscop i a  pude y e r i f i car  per
feit a m e n t e  q u e  a formaçào extranha n fto era aderente ao est!'()ll1a i " i a n o  
(' c o m  o s  m o " i m en t os de sta a nH' smo se de�·;\ oca \,'a sohn: a suped i c i e  
a nterior da i r i "  sem con trair  c o m  ela aderencia de l' o'pecie :t 1 gu llI a .  
tcrll l i nando-o'e em pon ta 1I1 u i to f i n a .  .\  " ('ntei  : l  h i po (ese d e  u m  c i l i o  
i n t roduzido.  pelo trau m a t i s m u .  atran:s a ferida corneana. n a  call1ara 
an t er ior e propuz a sua extraçào. Tinha este cnrpo l'xtranho :1 llI esma 
cor dos c i l ios .  nào se percebendo contudo o seu h u l ho. O : l lho (�xa ll l i 
nado esta\' a  c a l m o  sem i n j eç;1O periceratica o u  outra q ua l q u e r  :l1l or
m a l i c lacll' .  

Para a "ua extraçüo Jl" a t i q ue i  uma inc isiio l i mh ica :'t" . .j. horas. Ü'n 
tando logo a e xtração C0111 a p i n ça caJl�ular de E l s h n ig. ( )  C01'PO 
ext ra n l t o quc ( "ta\'a l i ge i " ;Lmcntc aderentc ú face post cri or da cO"'1(:'a 
se despregou d est a e escapando-se i apreensfto da pinça foi C'e escon der 
no augulo superior externo da cama :llü(',·iol'. Como a pin(a nfto pu
desse i r  ao seu encalço sem uma m aior i nc i süo c arn eana.  f i z  a l a vagem 
l la camara antTri o,' ('m j a c to forte. sendo c'xpulso o corpo extran ho.  

:\ ;10 Iwu \l ' ma iore s con :,equencias tendo a c i ca t" i za(:ào s i do rapida 
com a pron ta c u ra do doente.  o q ual nào foi p reciso ficar hospital i zado. 

Exam i nado no lahoratorio " corpo extranho f i cou con s ta tado tra
tal'-se de u m  c i l i o  sem o :,eu bulho.  

:\ 0  desenho j u nto foi exagerado o contraste entre o c i l i o  (' a , n C' .  
para l'Íl' i to  d e  ,·eproduçflo. E l e  po�suia n a  rea l idalle a \lJ c s m a  cor da 
i " i s  o que fazia  con fundi-lo á p r i m e i ra \' i �ta. com o proprio tecido i ri a  no. 

E s ta obseryaçáo presta-se a l igeiros comentarios - São ranlS os 
corpos extranhos (Ia camara anterior. da natureza dos cil ios e dos ca
belo:". Na l i t(;l'atura ofta l m ologica exparsa e"táo regi strados caso;; 
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"i l 1 1 i l al-c,, _  dc U l l 1  ou 1 l 1 a i"  c i l io"  i n t raoc u l arcs q u e  pro d u z i ra l 1 1  o!\ a 
perd a  do o l h o  por pal lofta l t l l i t c  ou a fo r l l l ação de c i "t",; p e r l aceo,,_  

Ca"o,; i d t' l 1 t i co,.: ao q uc ora pub l ico ,;tl O  rari,;s i l l lO '; e t a l \" c 2  1 1;1 0  s ej a m  
ohsen" ac\os n c m  operado,; l ' e l o  fato d o ,;  pac i e n t c ,;  n ;IO pl-ocura rC111  o 
ocu l i sta por fa l ta  de ;; i n to 1 l 1 a to l og-ia, 

No pre"en t c  ca,;o, n ;-IO l ! oU \' C  i n fccç;-I O l '  o c i l i o  ao :-;('r i n t rod u z i d o  
na camara an terior n à o  In'ou c01l 1 " ig-o ( )  s e u  b u l bo, ( )  q u e  deter m i 

naI-ia a po"terior fon l l al; ;1O d e  u n I  c i ;; t o  p e l-Iaceo a reclam al- 1Il u i t o  ante:-i 
00' ser\" 1 ços m e d ico,; ,  

Analises, Resumos e Comentarios 

BLEFARITES E PIOCTANINAS 

DR. J- DE PAULA XAVIER - Ponta Grossa - Paraná 
Com_ ao Centro Médico Euroco Branco Ribeiro (Ponta Grossa) 
em 7 de Abril de 1942 
Revista Médica do Paraná - Janeiro de 1943 

o A, referc_ p r i 1 l 1 e iran](' n t e ,  ú c l a " " i f i caç:-io da,; b l ef ar i t e o'  para d i 
z e r  e111 segu i da : " O  l' \'oh"cr d a "  h l darites  é função d e  d i \'ersos fato
res (' se faz,  ora COlI1 rerni ""üo,  ora com exacer hação do" sintomas,  


